
Decisão com TV
O Santos FC, última esperon 

ça dos paulistas na Taça de Ou
ro, decide amanhã no 'Mínelrâo' 
com o Atlético Mineiro, uma 
das vagos de finalista. Para a  e- 
quipe praiana basta o empate, 
enquanto uma vitória por qual
quer contagem classificará o 
■‘Galo '. A TV Globo vai transmitir 
ao vivo para todo o estado de S. 
Paulo à partir das 17:00 horas.

CENTRO DE SAUDE:
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Fundado em 6/iererelro/1938 Dlreton Alexandre ChUto —

Segundo a  previsão do Servi
ço de Meteorologia o tempo deve 
permanecer nublado no dia de 
hoje, com ligeira elevação de 
temperatura no decorrer do perío 
do .Deverá ocorrer pancadas de 
chuvas em pontos isolados, prin- 
cipolmente á tarde, s

Precisamos
de melhores 
ceodições

A implantação de centros de saúde em 
Borebí e no núcleo **Luiz Zillo*' e a  elevação 
de categoria do Centro de Saude de nossa ci 
dode íorom as reivindicações apresentadas 
pelo prefeito Ideval Paccola, no começo da 
semana, ao diretor regional da Saude, Qáu 
dio Gustavo Junqueira de Castro. PAGINA 5.

Depois de dez anos asfalto
chegará à avenida cfnzeíro do Sul

Depois de dez anos de exlstenda a a* 
venido Cruzeiro do SuL Na Vila CnizeiiOr fi* 
nolmente serd aslaltadcL O pessoal da Pre
feitura )á executou o assentamento de guias 
e galerias de água pluvloL e agora parte 
para a estabellzaçõo do solo para recebimen
to da capa asiáltlca* Aquela ovenlda além de 
atender ao bairrô  ter o como ponto Imporlan 
te a constituição de nova via de acesso à 
cidade. PAGINA 5

Chopin Tavares promete cuidar dos 
problemas de oossa cidade

No encontro que teve com o secretário 
Chopin T<pvares de Lima, no final da semana 
passada .o prefeito Ideval Paccola colocou 

mãos daquela autoridade todas os rei- 
dicações já encaminhadas e ainda em 
ndênda na área da administração esta

dual. Ao retomar ele se mostrou impressiona

COMÉRaO:

Is  número da crise 
em S. Paulo

Aumentou em 254,7'^ o número de pro
testos de títulos em São Paulo no mês de a- 
bril último. Esse é um dos números da estatís
tica da Associação Comercial da Capital, di 

Igados esta semana. O presidente da entl 
de, Guilherme Afif Domingos, atribui gron 

é porte da crise aos juros elevados. PAGI
NA 3.

Doze mil carentes 
atendidos pela 
üssistência Social

foto arquivo

Nos meses de fevereiro, março e abril, a 
Assistência Social Municipal, órgão dirigido 
pela primeira dama .dona Clda Paccola, a- 
tendeu a 12.712 pessoas necessitadas. O tra 
balho vai desde o assistência médica e odon 
tológica até a  distribuição de alimentos aos 
que comprovadomente precisam. PAGINA 3

do com a disposição demonstrada por Cho
pin de encaminhar e advogar as causas do 
interior junto às outras secretarias e ao pró
prio governador do Estado. PAGINA 4.

Covas ja goveroa 
a Capital

Desde a última terça feira São Paulo es
tá sob o governo de Mário Covas Júnior. Ele 
assumiu a  Prefeitura da Capital em solerúda- 
de realizada no Palácio dos Bandeirantes e 
disse do seu empenho em realizar uma ad
ministração voltada para a  humanização da 
metrópole e a  melhora da administração pú
blica. Para o lugar de Covas na Secretaria 
dos Transportes. Montoro escolheu o deputa
do Horácio Ortiz. PAGINA 3.

CRECHE:

Erros de projeto deixaram 
falhas graves no prédio

Bebedouro em altura que os crianças 
não alcançam, tanque onde não dá para la
var roupa, falta de banheira para bebês, foi 
ta de azulejo na cozinha. Essas são algumas 
das falhas encontrados na creche do núcleo 
habitacional Luiz Zillo, recentemenfe inaugu 
rada. São dificuldades de projeto, que a Pre 
feitura agora corrigirá para evitar que as cri 
onças paguem pelos erros cometidos. PAGI
NA 5.

PTD/PDS assinarão 
acordo 3.a feira

Será assinado na próxima terça feira o 
acordo entr eo PTB e o PDS para a  formação 
da maioria govemista na Câmara Federal. 
Com isso o PTB — segundo os líderes dos ou 
tros partidos — está traindo o grande eleito
rado oposicionista, pois se apresentou com es 
sa fachada nas eleições. PAGINA 7,

DIVIDA:

São Paulo vai renegociar 
US$ 1,5 Dilhão

No decorrer da semana, o secretário da 
Fazenda do Estado. João Sayad, acertou com 
o ministro Delfim Netto uma fórmula para 
São Paulo "rolar" 70^ de sua dívida exter
na .estimada em 1,5 bilhão de dólares. A di
vida interna também deverá ser renegocia
da nesse percentual. PAGINA 6 .

>  •

-II

CAL é lider mas tem 
prohiema financeiro

Com a vitória por 2x0 sobre o 
São Paulo de Avoró domingo pas 
sado, o CAL garantiu a  conquista 
do primeiro lugar do grupo ver
de mesmo antes de saldar seu 
último compromisso que será a- 
manhã em Angatuba. Essa posi
ção Já garante a passagem da e- 
quipe para a  segunda fase do 
certame mesmo que nõo venha a 
ser o campeão do retumo, mas

são muito grandes os possibili
dades de um novo sucesso. Ape
sar da excelente componha reali 
zada até aqui o clube continua 
enfrentando sérios problemas fi
nanceiros pela falta de arrecada
ção tanto de bilheteria como de 
outras promoções como por exem 
pio a  venda de camês para no
vos sócios. Esportes, PAGINA 8.

VIalêncla gera violência...
Abrindo sou artigo com uma 

frase constante da endclica "O

•  ASSIM COMO 
RUI BARBOSA

Esta semana Alexandre Chit 
to discute com o leitor o valor do 
homem que está habituado a  ler 
e demonstra alguns bem interes
santes, lembrando que ler é ques 
tão de opção e que ninguém po
de alegar falta de tempo para tan 
to, mas sim falta de vontade..

Leia matéria a  respeito na 
PAGINA 4.
•  POUCIA EVITOU NOVOS 

SAQUES EM SAO PAULO
Na última segunda feira São 

Paulo foi assustada por novas ma 
nifestações de desempregados. 
Tudo começou no Largo 13 de 
Maio, em Sto. Amaro de onde p>ar 
tiram os quebra-quebras do mês 
p>assado, mas dessa vez a polícia 
agiu rapidamente e terminou com 
tudo. PAGINA 5.
•  NASCIMENTOS

O movimento total de nasci
mentos na maternidade do Hospi
tal N-S. da Piedade foi de 26, no 
período compreendido entre 6 e 
12 de malo- Foram 16 meninos e 
10 meninas, com uma diferença 
de 6 nascimentos favorável ao 
sexo masculino.

Redentor do Homem", de João 
Paulo II, a psicóloga clínica Lúcia 
Helena Canêo fala esta semana 
sobre a  violência. E uma leitura 
que o ajudará muito a  analisar a 
agressividade do mundo e, até a 
ser menos agressivo.

Leia na PAGINA 6.

Acidente faz duas 
vítimas fatais

Um grave acidente aconte
ceu no Km 303 da rodovia Mare
chal Rondon, altura do acesso ao 
N.H. Luiz Zillo. na noite de quin
ta feira última. Uma Vonant ocu- 
F>ada por uma famüla lençoense 
foi colhida p>or um caminhão Fiat 
de Aqfudos, deixando como soldo 
dois mortos e sete feridos. Esta e 
outras noticias policiais estão na 
PAGINA 7.

•  MISSA EM AÇAO DE 
GRAÇAS NA SIDELPA

Funcionários da Sidelpa e 
seus familiares estarão reumdos 
hoje. às 9:00 horas, na missa de 
ação de graças que será celebra
da i^elo frei Valter, do Seminário 
de Agudos, nas dependências da 
empresa. Toda a  p>opulação len
çoense está convidada para o 
ato.



DECEPÇÃO

— E agorcL como hó-de sor minha 
Nomo Senhoral? — exclccmova a pobre 
dono Heloiea torcendo ae maoe nervo< 
lame&te.

O coso era. de iato delicado. A úl
tima dUcuesdo com o marido tlnha*^ ee 
parado corporolmente. vivendo coda 

um . para seu lodo* E essa situação du
rava um ano. quando a Unda senhora 
sentiu os primeiros Indiclos do hitura 
maternidade.

— O remédio que eu vejo em tudo 
Isso. — opinaro o tenente Bordalo. seu 
primo, e cúmplice naquela desgraço; 
— é 0 segxiinte: voce toma o mesmo na 
vio em que Agostinho vai embarcar pa
ra a  Bohia. e. o noite, penetra no cama
rote déle. e delta-se a  seu lado. Quando 
ele acordar será tarde: voce dlro o que 
aconteceu duronte o sono. e estará tudo 
fora de perigo.

Aceito o conselho, tomou a moça. no 
dia seguinte, passagem para o Norte, e 
com tamanha telicidade que lhe coube 
um camarote fronteiro ao do marido. E 
lol escondida no seu beliche que passou 
a primeira noite de viagem e o dia que 
se lhe seguiu, e que iol consumido, todo. 
no porto do Espirito Santo.

Na segunda noite. )á em caminho 
da Boia dona Heolisa resolveu reoli- 
sor. enfim, o seu plano. Perlumada como 
uma noiva e fresca como uma criança, 
envolveu-se por volta dos duos horas 
do manhã, num risonho quimono de se
da clara, otrovessou o corrodordnho 
que separava as duos portas, e pene
trou. cauteloso, no camarote fronteiro. A 
escuridão, oi. ero propicio. Um vulto moa 
cultno estendia-se no beliche largo, e ioi 
com a  paixão nascida das grandes sou 
dades que a  formosa passageira lhe caiu 
nos braços, em beüos furiosos, que eram 
a  creptação viva dos seus sentidos acor
dados.

Quasi manhã, e ainda com escuro, 
dona Heloisa saiu. recoIhendo-se ao seu 
camarote. Certo, o esposo a  havia re
conhecido. e irio. mais tarde, pagar-lhe 
a visita noturna Soou porém ,a hora do 
almoço e ele não apareceu. Deu meio- 
d ia  Tilintou a  sirene dos duos horas, e 
nodol As quatro horas dona Heloisa não 
pode mais. e chamou o criado.

— O Dr. Agostinho já se levantou?
— Que Dr. Agostinho, minha senho

ra? — O Dr. Joaquim Agostinho Rabelo, 
do camarote fronteiro.

— Ahn! — fez o camareiro, com
preendendo a  pergunta — Esse não está 
mais oi. nõo. senhora Esse saltou, ontem 
em Vltòrlo
.. .  E com a  maior singeleza deste mun 
do:

— Quem está. agora no camarote 
em que ele vinha é um oficial do Exér
cito que vai para Pernambuco.

— HUMBERTO DE CAMPOS — V. S —
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Na luta contra o

O P IM Ã O  j  desemprego, uma trégua

A Sidelpa já voltou a traba
lhar e está camiiüiondo para ope 
rar em plena carga, utilizando o 
mesmo número de trabalhadores 
que dispensou quando do recru- 
desclmento da crise e além disso 
estamos agora vivendo plena
mente a  época da safra canavi
eira. quando as usinas e alombi 
ques da região estão chegando 
até a  buscar mão-de-obra em ou 
tras cidades para suprir suas ne 
cessidades. Pelo que verificamos 
a  crise do desemprego positiva
mente não mais existe em Lençóis 
Paulista, para felicidade de to
dos nós.

No decorrer da entresafra, 
que foi agravada pela porallza- 
çâo repentina da metalúrgica, o 
prefeito Ideval Paccola adotou 
como medida emergendal a  a- 
beriura de uma frente de traba
lho que, na hora de necessidade, 
socorreu aqueles chefes de fami 
lia que vlrom-se repentinamente 
desamparados. Como se tratava 
de um início de governo e de uma 
época com muitas coisas para se 
fazer, nada menos que 112  traba 
lhadores volantes chegaram a  ser 
aproveitados pela Prefeitura para 
o trabalho de caplnação, repara 
çõo de buracos em ruas, praças e 
outras atividades de conserva
ção da cidade .

Mas agora aqueles servici- 
nhos de conservação Tíária já a- 
coboram — e felizmente acaba
ram na época em que a  oferta de 
empregos também é boa. Nessas 
condições, o prefeito precisa e já 
começa a providenciar a  desati
vação da frente de trabalho, pois

ela foi criada para atender ape
nas a  questões de momento e nõo 
para funcionar permanentemen
te. Muito embora a remuneração 
dos trabalhadores integrados a 
esse sistema seja baixa — CrS 
1500 por dia — não existem ver
bas no orçamento e nem dinhel 
ro nos cofres municipais para pa
gá-los por mais tempo. Assim co 
mo muitos já voltaram à Sidelpa, 
outros trabalhadores deverão a- 
gora retomar ao corte da cana e 
a  outras atividades agrícolas das 
quais estiveram afastados no épo 
ca de entresafra.

£ entendimento consagrado 
na atual administração munici
pal que o poder público precisa e 
deve socorrer os munícipes nos 
fases de emergência, mas uma 
vez terminado o período critico, 
devem eles retomar às atividades 
normais, pois nem a prefeitura e 
nem mesmo os governos federal e 
estadual mantém frentes perma 
nentes de trabalho com fins so
ciais.

Pretende o prefeito evitar que 
se repita a  situação extrema a que 
chegamos no final do emo passo 
do e no começo desse, quando a 
Prefeitura não encontrou outra 
alternativa senão o estabeleci
mento do trabalho temporário 
aos desempregados. £ para ga
rantir a manutenção do emprego 
e o aumento do número de va
gas nos mais diferentes negócios 
locais, que Ideval já manteve en 
tendimentos com o Banco do Esta
do e outros órgãos governamen
tais. pedindo o financiamento de 
capital de giro e outros benefícios 

ra as empresas lençoenses.

Sindicato da Construção estende a
sua base para Lençóis

O Sindicato dos Trabalhado
res nos Indústrias de Construção 
e do mobiliário de Bauru está cui
dando atualmente da extensão 
de sua base territorial até Lençóis 
Paulista. Pirajuí. Piratininga e A- 
gudos. O seu presidente. Dirceu 
losé Vicente e o secretário execu
tivo, Francisco Romõo estão rea
lizando visitas òs empresas e ór
gãos públicos locais que possuem 
qualquer forma de relacionamen
to com a  construção e a  indústria 
de mobiliário para fazer a  mobi 
lizaçâo dos trabalhadores da cate 
gorla residentes no município.

Tem o direito legal de parti
cipar do sindicato todos os traba
lhadores que atuem profissional
mente na construção (pedreiros 
pintores, eletricistas, carpinteiros, 
encanadores), no setor do moblli 
ório (marceneiros, formistos, lus-

tradores )e oónda todos os que tra 
balham em indústrias de artefa
tos de cimento, gesso, cerâmica e 
congêneres.

Falando para "O ECO". Ehr- 
ceu José Vicente lembrou que o 
trabalhador participar do sindica 
to é algo muito interessante, já que 
ele terá à sua disposição mais fa
cilmente toda a orientação sobre 
seus direitos, assistência jurídica 
gratuita, barbeiro, médico, dentis 
ta e outros tipos de assistência. No 
caso específico de Lençóis Pau
lista .dependendo do número de 
filiados que o sindicato aqui le
vantar. poderá se fazer convê
nios imediatos para o trabalho 
de um advogado e de um barbei 
ro da cidade, ficando a  ossistên 
cia médica e odontológico à dis
posição dos novos associados em 
Bauru, nq sede do sindicato, à  ma 
Rio Branco.

Voyage portas
QUATRO MANEIRAS DE ENTRAR COM 

CLASSE EM UM LUGAR ELEGANTE

®  s n i c i
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Jonoiro .537 — F. 631555

Sobre
talento

Uma dos melhoros coisas do mundo, e 
inielizmente a maioria dos pessoas não co
nhece - é poder dedicar-se a uma profissão 
uma técnica, uma orle: é ter um objetivo Que 
se define pela busca da perfeição dentro da 
quilo que se foz.

A nosso arte. ou a arte à  qual nos dedU 
cornos buscd as mais profundas potenciali
dades do ser humano .Maravilhoso é desco
brir em si o capacidade de ir sempre mais 
além, na procura dos nossos talentos. Moravi 
Ihoso é quando alquém nos surpreende tra
zendo algo de bom, tora dos limites que espe 
rávamos para ele.

Limites sõo  ̂ na maioria das vezes, fáceis 
de superar, dependendo muito das nossas 
condições de saude corporal psicológica o 
inlelectiva, mas, mais e muito mais da nossa 
vontade .pois, qualidades individuais negati
vas por um lado. soo sempre compensadas 
por positivos do outro. Não queremos dizer 
com isso que as pessoas são iguais, pelo con 
Irárío, dizemos que na maioria das vezes le 
mos 0 equilíbrio de qualidades e limites em 
fórmulas infinitamente variáveis.

Se alguém é mais bem dotado que ou
tros para o que pretende na vida, tonto me
lhor para ele. mas isso não significa que pes 
soas dotadas de talento comuns sejam inca
pazes de atingir as ótimas condições técni
cas.

O talento pode se manifestar r.n ■ mau 
variadas formos: em rapidez no renãíme: * >. 
em constância de rendimento e em ». • .% 
dade de rendimento. Alguém que renda 
resultados rapidamente poderá não apre: ' 
tar resultados de profundidade ou p ^ e ró  nõo 
manter-se constante em sua criatr/idade e 
as recíprocas são verdadeiros; o f/rande e 
profundo talento pode ser moroso e In'* Dnstan 
te. e assim por diante.

Fundamental é que na maioria nas^e 
zes o talento é delicado. Jamais pod^rn n®!:. 
çá-lo, obrigá-lo repriim-lo. Ele se eeconde em 
pre que ferimos a  sensibilidade h^oniana. 
Porque é vivo. espontâneo e se marulesto so 
mente quando em condições favoráveis, sal 
vo alguns talentos rebeldes, tão fortes que 
manifestam exatamente porque as condjçc^: 
são desfavoráveis. Mas, nesse cosc. 
dos finais são extremamente danocos 
indivíduo que se manifestou "apesar do 
do". O talento deve ser amado, cultivado - 
aguardado sem muito ansiedade som w  
bronços. sem medos, sem descrédito, poiu 
que possa se manifestar na medida do equi
líbrio do indivíduo consigo, com o grupo, cerr 
o meio social.

O talento não deve ser entristecido, njr 
agredido, nem sufocado, nem s*.ibstimdN  ̂
Pelo contrário, deve ser incentivado, estimula 
do. financiado e mantido .

Esses são os princípios que nos orientam i 
e é por isso que se criou o grupo de teatro^ 
no qual temos trabalhado há quatro meses, 
com 0 respaldo da Usina Bana Grande e cu 
jo resultodo poderemos apresentar ao públi 
co. pois. em cada um de nós foi amado o- 
quilo que temos de mais humano, de mms 
sensível, de mais vivo.

Esperamos corresponder às espectativas 
do público lençoense. principalmente agora 
que temos o apoio também da Prefeitura de 
nossa cidade, fato que nos dá mais força e : 
nos estimula ainda mais.

Gratos pelo apoio que recebemos, 
GRUPO TEATRO UBG
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Ussociacão mostra o 
retrato da crise em S. Paulo

O valor nominal dos títulos 
protestados em S. Paulo teve au
mento nominal de 254.7 por cento 
em abnl. elevando o aumento a- 
cumulado do quadrimestre para 
2008,6 por cento, iniormou o presi 
dente da Associação Comercial 
de São Paulo, Guilherme Aiii 
Domingos, para quem esses da
dos confirmam o alerta que vem 
fazendo sobre "o esgotamento da 
capacidade de resistência das em 
presas às oitos tabelas de juros e 
a retração dos vendas".

No mês passado o número de 
falências requeridas loi 3,2% su
perior ao registrado em abril de 
1982 ,enquanto o total de requerí 
mentos, no primeiro quadrimestre 
deste ano foi ligeiramente inferior 
0,6%. As decretações de falências 
entretanto, tiveram aumento acen 
tuado, tanto em abril como no 
quadrimestre (42.6% e 38,5*, ros 
pecüvamente).

Quanto às concordatas ,reque 
ndas ou deferidas, houve tam
bém aumento. De ianeiro a abril.

os requerimentos foram 113, con 
tra 59 em igual período do ano 
passado, com elevação de 91,*, 
enquanto que o número de defe
rimentos este ono (106) superou 
em 140* o alcançado no prime; 
ro quadrimestre de 1982.

Em relação às concordatas 
deferidas .salientou Afit que do 
F>asslvo circulante das empresas 
atingidas, cerca de 42* se refe
rem a  débitos junto às instituições 
financeiros e 37* a fornecedores 
"o que mostra o grande peso dos 
custos financeiros sobre as empre 
sos que recorrem à concordata"

O número dos consumidores 
que não pagaram suas compras, 
registrado pelo Serviço de ^ t e -  
ção ao Cré^to, superou o de rea
bilitados ."revelando as dificulda
des de solvência".

Infelizmente, concluiu Afif Do 
mlngos, os nossos alertas não to 
ra mouvidos e nada se fez, até o 
momento, para desafogar os em
presas do pesado onus financeiro 
que suportam.

i
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Auto Escola Ideal 
e Despachante

No mês do aniversário de Lençóis Paulista, a  AUTO 
ESCOLA lança um plano IDEAL de pagamento para facilitar 
você a  obter a  sua carteira Nacional de Habilitação de Moto
rista e Motociclista.

Em 12 pagamentos sem entrada, você que ainda não tem 
18 anos também pode entrar para o plano IDEAL de paga
mentos AUTO ESCOLA IDEAL no mínimo a  melhor.

Para renovar sua Licença ou (7NH Disque 630784 ou 631082

RUA IGNACIO ANSELMO 800, — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 701 — FONE 631244

Receba em cosa tudo 0 que você 
quer e gosta de ler.

a.

A*

Os potfiicoe e suas 
articulações.

Os craques e suas 
íogadas ds levantar s

As dedsOes dos 
minísoos, a agricultura, os 
filmes, fvres e músicas que 
fazem sucesso.

Tudo isso você poda 
receber em casa (ou no local 
de trebelho), entregue 
pontualmente, todas as 
manhãs.

Basta erarar em contato 
com 0 agente local de 
O Estado de S. Paulo: ele terti 
o maior prazer em fezer 
(ou rerKTvar) sua assinatura.

ASSINE 0 ESTADO DE $.PAULa
I n
I «EPRESENTANTE: ASSUMPTA MARIA AIELLO (

Mário Covas
cidade de

Anunciando a  possibilidade de criar 
duas novos secretarias munlclF>ais, o 
deputado Mário Covas Jr. assumiu na ma
nhã da última terça-feira a  Prefeitura Muni
cipal de São Paulo, depois de sua indicação 
pelo governador Montoro e aprovação pela 
Assembléia Legislativa. Em discurso, na sole 
nidade de posse, no Palácio dos Bandeiran
tes, o novo prefeito paulistano reafirmou a 
"inequívoca disposição" do PMDB de conti
nuar lutando pelas eleições diretas F>ora as 
capitais e afirmou que sua gestão será "em 
nome da mesma esperança que brota da ge
nerosidade dos paulistanos, expurgada de 
seus vícios deformadores: o autoritarismo de

governa
Paulo

um lado e o paternalismo de outro". A sessão 
foi encerrada pelo governador Franco Mon
toro. que, falando de improviso durante 40 
minutos reclamou das administrações ante 
rlorea, do governo federal e da imprensa, vol 
tando a  denunciar a  existência de um movi
mento para desarticular a democracia.

Cerca de 3(X) pessoas assistiram, às 12:30 
horas, à transmissão do cargo no Ibirapuero 
O secretário Municipal da Administração, A- 
dilson Abreu Dollarl. leu o termo de transmis 
são e. em seguida, discursou o vereador Alti 
no Lima. que ocupou o cargo até a segunda 
feira.

Um “ presente
f  f

REELEIÇÃO DE HCUEIREDO:

PMDB Goncorda desde desagradável para Bauru 
que seja com medidas 
democráticas paraietas

O presidente nadonal do PMDB, deputa
do Ulysses Guimarães, admitiu em Brasília, 
a hipótese de o partido examinar a tese da 
reeleição do presidente Figueiredo, desde 
que haja o compromisso de restabelecimento 
das eleições em todos os níveis, convocação 
de uma assembléia Nacional Constituinte e 
modificação do modelo econômico. Ul/sscs 
destacou que a  reeleição de Figueiredo tf.ria 
que ser por meio do voto direto, pois. para ne 
goclar a medida pelo processo indireto, o 
partido deveria concordar com a  manutenção 
do colégio eleitoral e, portanto, contrariar o 
seu processo.

Segundo Ulysses Guimarães, somente a 
ronvenção nacional do p>artldo tena poderes 
para decidir o eventual apoio do PMDB à te
se de reeleição indireta do presidente, tendo 
em vista que seria necess^o "umo 6XC3> 
ção ao princípio progromàtico".

Após uma reunião de 40 minutos com 
Ulysses e o líder do PMDB no Senado, Hum
berto Lucena ,o governador de Minas, Ton- 
credo Neves, considerou "absurda e inacei
tável" a tese de prorrogação do mandato do 
presidente Figueiredo, mas disse concordar 
com a  proposta de sua reeleição, em pleilo 
direto, de»de que realizada em compromis
sos democráticos.

O Reanto "Mello Moraes", de Bauru, é 
o presente mois indigesto que a prefeitura 
daquela cidade pode ter recebido ultima- 
mente. O Estadof que sempre manteve a  á- 
rea de exposição às suas expensos, passou 
uma escnta doando-a à  Prefeitura, mas com 
uma cláusula que limita a  utilização do por
que apenas para a feira pecuária. A prefei
tura terá que investir muito dinheiro mensal
mente para manter todo o patrimônio e com 
isso nõo poderá arrecadar nada mals; sim
plesmente assumirá obrigações que até ago
ra foram cumpridas pelo Estado.

A doação do porque de expoeição à  Pre 
feitura foi negociada pelas anUgas adminis
trações do PDS — do Estado e do Município 
e a  escritura de doação só foi passada no dia 
26 de janeiro, quando faltavam quatro dias 
para terminar o governo pedessistg.

O prefeito Edison Gasparinl mandou 
sua assessoria estudar a  questão, mas a  idéia 
é que se tente devolver o "presente" à  Se
cretaria da Agricultura do Estado, mesmo por 
que uma parte do terreno doado F>elo Estado 
é uma érea litigiosa, desapropriada por ape
nas 5 milhões e a  família sua proprietária re 
clama na justiça a  outra parle do dinheiro.

Assistência Social:
Mais de 12 mil atendidos 
nos últimos 3 meses

Nos meses de fevereiro, março e abril, 
o Serviço de Assistência Murúapal. presidido 
pela primeira dama, dona Cida Paccola a- 
tendeu a  um total de 12.712 pessoas caren
tes. prestando-lhe assistências médicas, o  
dontológica, iarmacèutica e até distribuindo 
alimentos. Com essa atividade o órgão tem 
reduzido consideravelmente as tensões so
ciais de nossa comunidade.

O setor que mais atendimento prestou foi 
o farmacêutico, com 9.873 casos registrajos 
na cidade e nos distritos de Borebi e Alfredo 
Guedes, seguindo-se o setor odontológico 
com 1.365 atendimentos; a  distribuição de ali 
mentos na cidade e em Borebi. que atendeu 
793 pessoas; e a  assistência médica, que r^  
gistrou 682 pacientes.

O atendimento aos necessitados é feito 
dentro de critérios que d^tinam  os recursos 
disponíveis ás famílias e pessoas que eletiva 
mente estão precisando de ajuda.

VENHA APROVEITAR
AS OFERTAS DA SEMANA DO

SUPERMERCADOSJaú Serve
Vários mercodorios com os seus preços

reboixados:
SUPERMERCADOS

Jaú Serve
no defeso do economlo do dono de coso

FUNILARIA E PINTURA SANCHES

De Antonio Sanches (NINO) 
Executamos serviços de Funilaria e 

pintura em automóveis e utensQios
orçamento sem compromisso

RUA CEL JOAQUIAM A. MARTINS. 408
Em frente o Cooperativo

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Informação e melhor dis

tribuição. AGENTE LOCAL:

Pcrtrodnlo Correio
TELEFONE 631883 — LENÇÓIS PTA.

DR. JOSE LUIZ BOSO 
Cirurgião Dentista — Ortodontto

•— Atende com hora marcada — 
A XV DE NOVEMBRO. 624 F 630S

BAR E R E S T A U R A N T E
R E C A N T O

SJiTBEGA A DOMICILIO 
Bua 15 d t Nowmabro. 629 — F. 631339

f
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Imitemos Rui Barbosa, lendo sempre S e C r e t á r íO  p rO m e te U  C U Íd a r  d O S
Alexandre ChlUo.

Um professor de português, 
da escola que frequentei, nos 
meus bons tempos, achava que a 
classe devia estar mais adianta
da ,caso tivesse mctlor dedica- 
ção ao estudo do idioma.

Os estudantes apresenta
ram mil e uma desculpas, figuron 
do em primeiro lugar, a  falta de 
temp>o.

— Tempo existe em demasia, 
para todo o mundo, se)a qual for 
a  ocupação, retrucou o professor.

— A leitura de uma hora por 
dia é o suficiente para que o es
tudante se tome um auto- dlda- 
ta e conhecedor do idioma que 
pretende.

Pois, uma hora diária, são 
365 horas anuais, dez anos se
riam 3.650 horas.

Dez anos, para um estudan
te mesmo com a idade de dezoi 
to, nada representam na sua vi
da, pois muito tempo tem ainda 
pela frente.

Eu tenho sessenta anos e 
ainda continuo lendo os grandes 
escritores brasileiros e portugue
s a  mantendo-me. assim .sempre 
ao corrente das eventuais varia
ções da lingua

A minha leitura não é feita 
ao correr do assunto, como uma 
locomotiva de estrada de ferro, 
que percorre, diariamente as mes 
mas regiões e depois não conta 
nada do que viu, durante as suas 
viagens.

Tenho o hábito de observar 
e assinalar como o escritor entra 
e sai dos períodos, se é pródigo 
ou não na pontuação, como opli 
ca os verbos e outras regrinhas 
gramaticais.

Tempo não falta a  ninguém, o 
importante é saber dividi-lo, con 
cluiu o professor.

De foto tinha razão o mestre 
Hoveria, no mundo um homem 
mais ocupado do que Rui Barbo 
sa?

No entanto, o modo pelo qual 
ele se dedicava à leitura, certas 
ocasiões, parece até pilhéria.

Era assíduo observador, nada 
lhe escapava paras os devidas 
análises.

£‘ assunto conhecido de mui 
ta gente que Rui Barbosa, vendo 
um papel escrito no pavimento 
do seu gabinete de trabalho, | re- 
oblhla-o coro carinho, para co
nhecer o seu conteúdo.

Dizia o ilustre brasileiro que 
dssim procedia porque ali podia 
eetar estampado até um pensa
mento que conduzisse o ser hu
mano ao mundo da lua.

Parece anedota que Rui Bar 
bosa se interessasse por peque
nos pop>éis para conhecer novos 
idéias, novos pensamentos, quan 
do ao seu alcance tinha os maio
res e afamadas bibliotecas do uni
verso e os modernos meios de co 
municaçõo internacionais.

Rui Barbosa, lia todos os mai
ores jornais do Brasil e consulta
va as principais revistas brasilel 
ras.

Certo feita. Rui conversava 
com Constónclo Alves sobre um 
foto irüantil que lhe despertou par 
ticular Interesse. Constânclo per 
guntou ao ilustre mestre onde ha 
via lido tal p>assagem.

— "Não estou bem certo, po
rém creio que foi na revista "Tico 
Tico", respondeu Rui.

Tico-Tlco, era uma revista in 
fantilj colorida, muito disputada 
pela criançada e que os adultos 
dela se aproveitavam por trazer 
variados assuntos relacionados à 
vida brasileira.

Para reconciliar o sono nun
ca faltou a Rui, na cabeceira da 
sua cama um bom romance po
licial.

Vejam só, um Rui Barbosa, 
dividindo o seu diminuto tempo, 
para ler também jornais, revistas 
papéis escritos òs vezes por semi 
anofolbetos.

Pela estatística levantada te 
mos conhecimento que a juven
tude de Lençóis não é muito a- 
Iheia à  leitura, mas constatamos 
que de um modo geral, a moci
dade não é assidua a  ler e con
sultar os grandes escritores.

No entender da juventude. 
Machado de Assis, Coelho Neto, 
Humberto de Campos, José de A 
lencor, tem assuntos superados, 
"água com açúcar", mas que en
tretanto deixaram obras que são 
verdadeiros padrões da língua 
nacional.

Não obstante isso, devem ser 
lidos por representarem os pri- 
mórdios e competentes autores da 
nossa literatura.

Desses homens de letros, 
alguns foram auto-didatos. cujos 
exemplos deviam ser imitados 
por nossos estudantes. Devemos 
ler ao menos uma hora por dia, 
livros verdadeiramente instrutivos 
debcondo de lado certas obras 
inúteis.

Ler é um hábito obrigatório.
Enquanto eu, longe da litera 

tura de Rui Barbosa, como a me
nor estrela esta da terra, já que 
ro discutir porque a Alemarifia 
perdeu a  guerra ou porque oe 
temporais deste verão, foram pro 
vocados pela bomba atômica.

Velam sói

OSOSERV
R̂ViCd AUroai7ADO

nÇAS GCNC1NAS
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 

TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADBU — LENÇÓIS PAULISTA

problemas de nossa cidade
Foi bastante produtivo o encontro do 

prelelto Ideval Paccola com o secretario do 
Interior, Chopln Tavares de Lima, ocorrido no 
último íinol de semana, em Bauru. Além do 
contato iormol com o secretário, que visita nos 
sa reqião pela primeira vez depois de investí 
do naquela importante função govemamen 
tal, Idevai ainda despachou com ele uma sé 
rie de assuntos que dizem respeito direto à 
administração e hoje contam tombem com o 
aval da Secretaria do Interior no tocante à 
mediação e encaminhamento das coisas jun* 
to oos respectivos órgãos .

O prefeito levou a Tavares de Uma có
pia dos ofícios que encaminhou aos órgãos 
estaduais e ainda estão em tose de penden 
da. Na áreo da Saúde pediu a  intervenção 
da pasta do Interior poro se resolver logo a 
questão de instalação do distrito sanitário de 
lençóis Paulista, e a  implantação de um Cen 
tro de Saúde de maior porte em Borebi, apro
veitando também para pedir o encaminha
mento ao munidpio de medicamentos do Fun 
do de Assistência do Palácio do Governo e 
da Fundação do Remédio Popular. No tocon 
te à Alimentação Escolar, Ideval apresen
tou trabalho que pede a  redução da quan
tidade de alimentos industrializados que o 
programa traz ao município e a  liberação de 
verbos para que os merendas dos escolares 
possam ser enriquecidas com alimentos fres 
COS produzidos no município e na região pró 
xima.

TREM
Chopln Tavares de Lima manifestou espe

cial interesse pela reivindicação da volta do 
trem de passageiros que se faz regionalmen
te, e pediu a Ideval que ofereça os maiores 
detalhes e projeções p^ossíveis para permitir 
que a  Secretaria do Interior também encam 
pe a luta de nossa região. Preliminarmente, 
Ideval mostrou ao secretário o enorme bene
fício que o trem de passageiros trará à popu 
lação dos distritos, que hoje é marginalizada 
em termos de conduções, e também aos es
tudantes, que uma vez implantado novamen 
te o trem poderão viajar a  Botucatú e a  Bau 
ru para estudarem nos faculdades a preços 
mais acessíveis, já que deixarão de utilizar 
o ônibus.

ESTR/0>AS
Ideval pediu também ao titular do Inte- 

nor que interfira pelo nosso município junto 
ao DER com o objetivo de ser mandada o 
mais rápido possível a Patrulha Rodovlána,

o equipe de homens e máquinas que p^ êsta 
auxílio aos municípios na recuperação de 
estradas municipais, principalmente aque
las que recebem tráfego de escoamento de 
saíras. Outro p^edido loi coro relação à  rep^ora 
ção permanente da Lençóis-Santa Bárbara, 
que se encontra praticamente intransitável, 

GRANDE INTERESSE 
Ao terminar o encontro, Ideval decla

rou ler ficado muito bem impressionado com 
a vontade de representar o Interior demons 
trada por Chopín Tavares de Lima iDora tra
balhar sobre todas elos e isso nos foz crer que 
a Secretaria do Interior na atual gestão não 
será uma mera pxxsta político como sempre 
foi, mas sim um órgão de efetiva representa
ção dos municípios interioranos junto à  odml 
rüstração estadual — concluiu o prefeito.

MINISTÉRIO DO ROTO

Comunicado
II — EX. 2.0 i4.a CSM — 8.0 DEL SM.

ÍSM , 091 — LENÇÓIS PAULISTA • SP 
A JSM de Lençóis Paulista, comunica 

que os cidadãos ok^xo relacionados deve* 
rão comparecer na Junta do Serviço Militar 
até o dia 23 de maio. afim de retirarem o seu 
Certificado de Reservista:

Aderülson Ostanik; Antonio Carlos Estani 
zjo; Antonio Carlos Martins; An tomo Jesur 
Altaíim; Antonio Luiz Pierim; Antonio Poso; 
Antonio Teodoro de Olíveírc; Carlos Tad^* 
J. Berenguel; Celio Antonio Pedroso; Celso a* 
Silva; Cirso Aparecido de Souza; Geraldo' 
de Jesus Amorim: Gerson Martins; Harolio 
José Lourenço; Hélio Gonçalves; Jair Luque 
Moreno; João Augusto da Silva; João Miguel 
Diegoli; Joaquim Sidnei Giorgetti Cesta; José 
Apxirecido de Moraes Filho; José Augusto 
Castelhano; José Carlos Cruz; José Carlos Pe ̂  
reira; José Ctonizete Fernandes de J ' =^*Jo 
sé Reinoldo dos Santos; José Vicente Jos So:í 
tos; Luiz Antonio Rodrigues; Marcos Antonio 
Camargo; Maurido Clemente; Milton Luiz de 
Jesus; Natalino Donizete Ferreira; Nivaldo 
Munhoz da Silva: Paulo Antonio Cícero; Pau 
lo Cesar Pereira; Sérgio José NelH; Sergi* 
Moraes; Valdecí Ribeiro; Vicente Apxneddo 
Grifonte: José Ribeiro Soares; Reginoldo Gc> 
mes Geracino.
Junta de Serviço Militar de LençóU Paulista 

11 de maio de 1983
Eduardo Ap. Morquizeppe - Sec. JSM • 14091

C in e  G u aran i
APRESENTA:

FESTIVAL DE SUCESSO NO MES DE MAIO

Dias 13 9 14 — Com Anthony Hopldns — 16 a.
O HOMEM ELEFANTE 

Dias 15 a 17 com Jiirgen Prochonow — 14 a. 
O BARCO — INFERNO NO MAR 

Dias 20 e 21 — Censura 10 anos 
O MESTRE INVENCÍVEL 

Dias 22 a  24 — Com Xuxa — 18 anos 
AMOR ESTRANHO AMOR 

Dia 25 — com Burt Reynold — 14 anos
PATERNIDADE

Dias 26 e 27 — Com Mattlde Mastrangi — 18
PECADO HORIZONTAL 

Dia 28 — Sessão dupla — censura 14 anos 
l.a — O ULTIMO TUBARAO 
2.0 — PECADO HORIZONTAL 

De 29 a  31 — com Vic Morrow — Cens. 14 a.
O ULTIMO TUBARAO

Na hora de escolher, escolha certo!
PREFIRAMóveis Moretto



Prefeito busca Centros de Saúde 
para o núcleo e Borebí Depois de dez anos, o asialto

Para cuidar de assuntos de 
interesse do município, o prefeito 
Idevcü Paccola esteve no come- 
ço da semana em Bauru, mantsn 
do encontro com o diretor da Divi
são Reoionol da Soúde ,dr. Qáu- 
dio Gustavo Junqueira de Castro. 
Trotou entre outros coisas da ins
talação de um centro de saúde no 
núcleo “Luiz Zillo" e de outro em- 
Borebí. onde as respectivas po
pulações ressentem o falta des
ses serviços.

Junqueira de Castro eiivtet a 
Ideval que o pedido lençoense ioi 
de encontro eietivamente à iiloso 
fia de trabalho agora implantada 
na Secretaria da Saúde, que é 
de atender aos bairros populosos 
e distritos para evitar que suas 
populações sejam obrigadas a  se 
dirigir ao centro da cidade em 
busco de serviços elementares de

saúde. Até meados de ixinho. se 
gundo o diretor regional, a  ques 
tão estará deiinida e então sabe 
remos como essas duas reivmdica 
ções do nosso povo serão atendi
dos.

MELHORIA DE POSIÇÃO

Ideval e o diretor também 
trataram da elevação do Centro 
de Saúde de Lençóis Paulista Be 
cotegoria II para I. medida que 
deverá redundar na im plontaç^ 
de novos serviços que ho)e são 
disponíveis para a  população só 
mediante o acionamento da Re
gional da Saúde, em Bouru. Com 
a  melhoria da cotegoria de nosso 
Centro de Scrúde teremos, entre 
outros coisas, o serviço de um mé 
dico samtahsta e a  implantação 
de serviços de raio X .

Falhas do projeto obrigam uma 
reforma na creche do oúcieo

O prefeito Ideval Paccola de 
terminou anteontem que pedreiros 
da Prefeitura sejam encaminha
dos ò creche recém,inaugurada 

r.ucleo habitacional "Luiz Zil- 
lo" para a  realização de uma sé 

eer.iços que garantam o 
^ p m c  d)*' possibilidade de tun- 
ekcnamentT' daquele prédio. Uma 
vez inaugurado o prédio, a  pri
meira dama. dona Cida. dirigiu- 
se ao local com sua equipe de 
trabalho para cuidar da implan 
taçóo dr mobiliário ,mas encon
trou os problemas que impedem o 

atendimento às crianças.
Não ae uata de negligência da 

emprerteja — disse o prefeito — 
m2s gár-. de coisas esdrúxulos que 
constataram do projeto de cons
trução do prédio e, como estavam 
projetados, forem executados. Um 
^p8 absu.'dos encontrados é que 
l^utebedc iros de água são colo- 

n u m  altura que impede o 
nm^eii dos crianças. A isso ocres 
cenla-se que o tanque para la
vagem do roupas é muito peque
no. não existe banheira para a  hi 
7iene dtc- nenés e a  cozinha não é

azulejada como exige o Saúde 
Pública Todos esses problemas 
não permitirão o funcionamento 
do serviço em 30 dias conforme 
previa o prefeito ò época da inou 
guração .

Ideval disse que já havia no 
tado algumas coislnhas, mas nõo 
colocou obstáculos para evitar ex 
ploração política e que alguém 
dissesse estar a  nova administra
ção 'criando casos': Ro entanto, 
diante dos folhos gritantes ocorri 
das. nõo vemos outro solução se
não comunicar o problema aos In 
feressados para que eles saibam 
quem são os reois responsáveis.

No ato de inauguração. Ide- 
<ol ressaltou a  grande importân
cia da creche para uma comuni
dade como o núcleo habitacional 
e outros bairros de gente humilde. 
Trata-se de um empreendimento 
que garante melhores condições 
de vida à  íamQia. pois deixando 
as crianças na creche, em comple 
ta segurança, os mães podem tom 
bém trabalhar e melhorar o orça 
mento familiar — disse o prefeito

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA 

DE ÓCULOS.

VISITE

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AM ETISTA

HUGO BOSO E FILHOS
T

* 55 ANOS DE TRADIÇA9 EM JÓIAS E PRESENTES.
e
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chega à Av. Cruzeiro do Sul
Ro decorrer desta semana a Prefeitura 

)á realizou o trabalho de colocação de guias 
e sorgetos e de implantação de galenas de 
águas pluviais na avenida Cruzeiro do Sul. 
no Jardim Cruzeiro. Tudo está proUcaroente 
concluído e agora providencla-se a  coloca
ção do asfalto em toda a  extensão daquela 
importante artéria, que foi implantada em 
73 e só agora recebe o beneficio público 
fundamental.

A avenida Cruzeiro do Sul. além de ser 
vir àquele populoso boiiro. ainda é a  peça 
importante no setor viário da adade porque, 
da forma que será povlmentada. deverá li
gar a  cidade ao trevo de confluência das es
trados Lençóis-Sonta Bárbara e Marechal 
Rondon. Assim, será rncós uma via de acesso 
à nossa cidade, que servirá eepeciolmente a- 
queles que vêm de Macatuba. Agudos e re
gião localizada para aqueles ladóe.

PERIMENTRAL

O prefeito Ideval Paccola está, tam
bém, mantendo entendimentos na área do 
governo do EIstado para asfaltar a  avenida 
penmentol. que liga a adade ao Nucleo Ha
bitacional "Luiz Zillo". Lá o trabalho nõo 
é tão rápido quanto ao da avenida Cruzeiro 
do Sul porque a municipalidade nõo dispo
ria de recursos para executar o serviço sem 
um retomo através de prestações dos propri
etários de imóveis. Poro soluaonor esse pro
blema e atender àqueles moradores das ca
sas populares. Ideval está buscando finan
ciamento junto aos organismos estaduais, 
com verbas de fundo pierdido e. na porte que 
terá que ser paga, a longo prazo e com ju
ros reduzidos.

AS MODALIDADES
Como melhoramento público que serve 

mais ao proprietário do imóvel por onde pas 
sa do que ao restante das pessoas, o asfalto 
é. em todos os lugares .pagos por esses muní

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE £ A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRGOJO 

ROCHA — FONE 630339 — LENÇÔtS PTA

cipes. Assim que o asfalto passa defronte 
a  cosa de uma pessoa, esta já sabe que deve 
TÓ fazer os pagamentos na Prefeitura ou di
retamente na empreiteiro. Ideval está reali
zando esse trabalho também em Lençóis, mas 
busca obter junto aos organismos governa
mentais a  linha de crédito para que no caso 
dos núcleos habitacionais (as ruas dos nú
cleos) o fmanaomiento seja a  longo prazo, 
pois reconhece ele que é até uma incoerén- 
a a  o morador de uma casa popular pagar 
meos pelo asfalto que pela prestação da pró 
pria moradia.

Nova manifestarão ile 
desempregados em S. P.
— Só que desta vez a  polícia entrou em ação 
logo no começo e impediu que a  sUuoção se 

degeneraaee como em abril —
Na última segunda-feya Sõo Pauio vol

tou a  se agitar com o movimento de desem
pregados. Foi no mesmo local que começa
ram 06 distúrbios de iim mès atrás: c Largo 
Treze de Maio, em Santo Amaro, mas, desta 
vez .nõo houve saques e depredaçõe& A po- 
liao agiu com ngor e ás 1140, acabou des
fazendo a passeata que se onunaava paa- 
fica — e que não evitou a decisão dos comer 
ciontes de fechar as portos das suas lojas, 
por precaução.

Os mamfestantes reclamaram que os.po 
lidais inidalmente escoltavam a  passeata ru 
mo à  Assembléia Legislativa, e que. de re
pente. receberam ordem para combater os 
protestos mesmo com o uso de violência. AI 
guns manifestantes chegaram à  Assembléia 
onde foram recebidos pelo presidente Neh 
Tales, que se dispôs a  dialogar oom eles. Po 
rém, num contato com o Polódo dos Ban
deirantes, chegou-se á  condusõo de que nõo 
seria possível a  audiência com o governador 
Franco Montoro.

O secretário do Segurança Pública, Ma
noel Pedro Pimentel. assumiu pessoalmente a 
ordem pela dissolução da passeata e adver
tiu aos manifestantes de que só poderão se 
reunir e fazer suas manifestações em looois 
pré-determinodos e com a prévia autoriza
ção da polida até p>or uma questão de evitar 
infiltração e tumultos iguais aos ocomdos no 
mès de abnl.

OBAÇAO A SAf^TO .
CXFCDfTO « n  a3pbe»»m, $cater.

IMFORTANTB Sm ia  n » .  toáat

ofjftdci denx eaeoeuta ca 9à$
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£  o SéOio da p h a te in  c o a  c o n ia a . GdrTMiada t
b o n . aqueU eoM b ie o q io  prtm iidlo, « a  laopo pr^póo « 
o u m  4 u rd ia; a a  taah éa  fiv o rá t^  o  b o a  c M x  f ia  
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bco . a  ofte d a tn r  poxa o  dia A iá a  Srjá.
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U: daqurlca qur ooa a m e a ra a
ORACAO a  ioatcea- à d lu a a  b o n  e a  mipórim m
^  do tk a o ap o á rtir  S aoo  pratev câa m f i k m n  ^  m  
ExptáAo wtM lecoeende, d a a  Ul dia) a  frK *  dc fc r . 
o a o , io d o  4 « o m  boridadr c o a  todi 
a fxB) de que c o a  cea prott* o o a  da vooiade d inaa. 
ç lo  obieohaaoi o qoe doom  Padre N ooo. A«« láaha 
prófnoe odriioe ^  io p o ru a  GUria ao Paí.
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Violência gera violência.
"O homem está cada vex mais mergu

lhado no medo" — Palavras do pap>a loão 
Paulo II na endclica O Redentor do Homem.

A violência e a  agressão estão em modo 
não porque seíam algo de novo. Apesar dos 
grandes progressos da humanidade, as ce
nas de assasslnotos. de vandalismo, as or
ganizações de grupos e outras manifestações 
do gênero, não renovaram, como seria de se 
esperar, mas se propagaram com uma fre
quência alarmante, em nome de uma justiça 
muito vaga e pouco lógica. Então percebemoa 
que a  violência não é um fenômeno próprio 
e exclusivo de nossos dias, embora lhe seja 
característico.

O galope feroz dos meios de comunica
ção tcüvez esteja alardeando demasiadamen 
te a violência ,em vista de interesse pelo lu
cro e pela audiência, uma vez que os com
ponentes sadomasoquistos de que o ser hu
mano é portador influem multo na aceitação 
das manchetes agressivas. Pesquisas demons 
trom que imagens e instrumentos associa
dos à violência afetam horhens e mulheres 
normais, provocando respostas igualmente os 
sombrosas.

A ̂ violência não é uma entidade abstra
ta ,nem "homogênea. Ela possui vários fa
ces; suas causas se disfarçam através de di
versos máscaras, ficando difícil identificar a 
causa maior que está por trás dela  Para ser 
compreendida, sem dúvida, deve ser vista 
como uma cebola que tem as suas várias ca 
modos.

A face mais aparente seria a  delinquên 
cia, e é desta que os meios de comunicação 
se ocupam; são os trombadinhas, os assal
tantes, e tc ... Este fenômeno tem origem dos 
desníveis sociais, bem como na (alta de am 
biente dentro da família. Por exemplo: exis
tem 30 milhões de menores marginalizados. 
Muitos são portadores de indidos que pode
rão se transformar em atos de violência.

Os problemas econômicos fazem parte 
de outra camada que gera a  violênda. O trom 
badinha, por exemplo, ou não tem família, 
ou a  tem e predsa "furtar comida" para sua 
sobrevivênda Podemos, portanto, associar 
as flutuações da violência com as flutuações 
da riqueza.

Mas não só na órbita penal se constata 
a  violênda. Quando o homem toma-se es
cravo dos seus próprios produtos, aí também 
configura-se um tipo de violência. Ela é pra
ticada como válvula de escape a  fim de ha
ver uma descarga de ira  £ o caso da agres
são que sofrem os "orelhões telefôriicos". Tom 
bém os "grofitis (pichações de muros), cada 
vez mais em moda, maculam a ddade intei
ra, dando a  impressão cjue seu autor quer di 
zer; "Eu não estou OK e não quero que vo
cê esteja OK" (prova evidente de como mui
tas criaturas gostam de despejar sua ira no 
que é dos outros, principxilmente quando o 
objeto é novo e reluzente).

Dentro dessa contingènda, é doro que 
de boca em boca corre o tema dé violência; 
mas se atentarmos um pouco a  história, ve
remos que, no posado, praticava se violência 
bem característica contra a criatura humana, 
como a  escravatura, que perdurou no País a- 
té quase os últimos dias do século XIX.

Observamos hoje, nas pessoas, um me
do neurótico e uma insegurança no que diz 
respeito às sociedades,- as primeiras, ao se 
imaginarem hostilizadas, partem para com
portamentos agressivos e até homicidas; os 
segundas, quando se crêem inseguras, quer 
por força da contestação de grupos, quer 
pela ezistênda de sistemas diferentes ou por 
transformações súbitas, imaginam que estão 
em perigo e se encaminham para repressões 
terríveis ou para guerras preventivas.

Tal situação pode ser atribuída à  falta 
de diálogo, que é um comportamento cha
ve para atenuar a violência, pois, sem ele, 
o homem fica só e amedrontado. Esta solidão 
frustra a  pessoa e passa a  reforçar a  agres
sividade que, por sua vez leva à  violência. 
Isto porque o homem nasceu F>ara viver em 
grupo e, quando se vê impedido de desfru
tar do intercâmbio afetivo, passa a  ficar a- 
muado, sentir-se cercado e perseguido.

Há, por outro lado, a pressão que, esti
mulada pelos meios de comunicação, cria ne 
cessídades, muitas vezes, artificiais, conduzin 
do o homem a índices de frustações que rea 
tiva sua agressividade, levando-o a  compxsr 
tamentos anti- sociais.

(^m o podemos notar, o homem pode ser 
condicionado pela violência e estimulado a 
praticá-Ia. e quanto mais pratica, mais a  re
cebe de volta, num círculo vicioso.

A força contagionte do comportamento 
das massas cria manifestações inconsequen 
tes; o ser humano tem propensão a se unir 
nas ocasiões de alegria e tristeza, expandin
do seus sentimentos através de gritos, vaias 
choros, risos, danças. . .  Essas morúfestações 
constituem para os grupos humanos uma ne
cessidade psicológica, isto porque aqueles 
que sofrem procuram nos seus semelhantes 
conforto, amparo e estímulo, e aqueles que 
são felizes sentem-se bem em fazer o próximo 
participar de sua alegria. Os sentimentos, po 
tanto, são altamente contagiosos e aumen
tam de interwidade por ação recíproca, tor- 
nando-se consciente quando surge das idéias 
dominantes, dos hábitos, da propaganda, etc

Também é interessante notar a diferença 
que existe entre os atos de violência e a  cri
minalidade, praticados por cidadãos comuns 
e os atentados que se inspiram em motiva
ções ideológicas e políticas; que, com base 
neste fundamento, se matam fria e indiscrimi 
nadamente quaisquer pessoas, gerando um 
clima de tensão.

A humanidade deve partir para um es
forço comum de reeducação da agressivida
de, quer nas relações privadas ou públicas, 
quer através das relações harmoniosos que 
promovam o entendimento mútuo. A violên
cia é um rastilho de pólvora que está sem 
pre pronto a  pegar fogo.

Clomo complementação ao que foi dito, 
eis a  "conjugação da violência".

EU me violento quando deixo de conhe
cer os meus reais valores espirituais;

TU te violentas quando não te respeitos 
como criatura humana;

ELE se violenta quando se expõe aos pe 
rigos da poluição mental, visual, a- 
cústica, ecológica.

NOS nos violentamos quando não respel 
tomos mutuamente e deixamos a so
lidariedade fraterna completamente 
desfalecida;

VÓS vos violentais quando vos esque
ceis que, como eco ou moto continua 
a violência gera violênda;

se violentam quando julgam que a 
luta de posse pelos bens materiais é 
a úrúca forma do homem saciar os 
seus anseios.

A violência que abrange o mundo intei
ro ,em qualquer de seus recantos, causa preo 
cupação a  estudiosos, dentistas, estadistas e 
a  todos nós, em vista da nossa condição de 
ser social.

Deste modo, a  procura de soluções provo 
ca alguns questionamentos sobre os fatores 
que geram a  violênda. o papel das medidos 
repressivas, os problemas sodais e o relacio
namento humano.

A multlpliddade dos fatores resporrsáveis 
pela atual situação de violência toma neces 
sário um exame radiográflco à luz da Psico
logia e da Sociologia.
(este artigo íol gentilmente atendido a pedido 
do grupo Uons Clube de Lençóis Paulista 
que nesta semana, dá abertura a "Campanha 
Contra a Violência", devendo perdurar ain
da ;>or mcds 2 semonaB).

Dro. Lúda Helena Conêo — Psicóloga Clínica
Rua Treze de Maio, 375. ione 630836

Estamos fazendo qualquer negócio.

ESnCIONIMENIO

CREDKAR
Compramos, ▼ondomos. trocamos e

Hnanciamofl.

VIA DE ACESSO 
LENÇÓIS PAULISTA

Sucessão presidencial:
Figueiredo adverte que “ há limites 
para legadas e ambições”

Presidente João Baptista Figueiredo (arquivo)
No programa "O Povo e o 

Presidente" da TV Globo, o presi
dente loão Figueiredo afirmou, na 
última quarta feira, ao falar sobre 
a escolha do seu sucessor, que 
"ha limites para as jogadas indiví 
duais e as ambições p>essoais", 
esclarecendo que "o limite mais 
claro é o interesse nacional". O 
presidente não quis citar nomes, 
alegando que ainda é cedo para 
isso, mas reafirmou que de sua 
coordenação do processo sucessó 
rio "vai resultar num único candi
dato".

Disse estar dirigindo ao PDS 
uma mensagem pública resumi
da numa só palavra; união. Fi
gueiredo pretende que o partido 
chegue à convenção "urúdo, forte 
nonolítico ,em tomo do candidato 
que venha a  ser escolhido". Se
gundo ele ,está em jogo o futuro 
do País: Graças à vitória nos eíei 
çôes (de novembro), o PDS é o por 
tido mais forte e, unido vai esco
lher o presidente da Repúblicxi.

Por isso, a escolha do candidato 
do PDS não pode ficar sujeita a  
manobras ou ambições F>essoais. 
Eu repito, na escolha do candida
to presidencial está em Jogo o fu 
turo do Brasil, e aqui acaba o es
paço de manobra de cada joga
dor".

NAO DESEJA REELEIÇÃO

O presidente Figueiredo 
ao deputado Nelson Morchi 
que não deseja, não ortii 
não aceita a  própria reeleição, en 
controndo - seempenhado em con 
duzir no devido tempo o processo 
sucessório, conforme as metas que 
traçou. Ressaltou, no entanto que 
uma situação inusitada, catastró
fica e totoímente imprevista, ca
paz de colocar em perigo a  4? 
mocracia, o faria reconsiderar L 
decisão. Mas deseja sinceramen
te que isso não aconteça, disse 
ele batendo os punhos na mesa 
para enfatizar o que dizia.

Estado de São Paulo vai ‘ rolar’ 
70 por cento de sua dívida Ití'

c-

O ministro do Planejamento, 
Delfim Neto, e o secretário da Fa
zenda do Estado, João Sayad, con 
cluirom, na última quarta feira 
um acordo pelo qual o Estado "ro 
lará" este ano USS 1 bilhão de 
sua dívida externa que vence até 
dezembro, no montante de USS 
1,5 bilhão, correspondente a  um 
índice de rolamento de 70 por cen 
to. A informação foi dada pelo Se 
cretário da Fazenda e, em segui
da, confirmada pelo próprio mi
nistro Delfim.

Segundo Sayad, as negocia
ções representam uma vitória p>a 
ra a administração do governa
dor Franco Montoro, que teria de 
-enfrentar uma crise financeira mui 
to grande se permanecesse a  li
mitação da rolagem da dívida ex 
tema este ano em apenas 45^. 
(i^ntudo, o ministro Delfim Neto 
advertiu que eles terão que cor
tar certas despesas e fazer econo 
mia", para conseguir o roolover 
de mais SOO milhões de dólares 
ou simplesmente amortizá-los no 
vencimento.

Delfim indicou também que a 
divida interna de São Paulo, que 
ele não soube dimensionar, deve 
rá ser rolada nos mesmos níveis 
de 70 por cento, abrindo um espa 
ço para que a  atual administra
ção possa financiar um progrour, 
de investimentos, ainda que nftf 
desto. ,

Duas semanas após ter assu
mido a  Secretaria da Fazenda, 
Sayad indicou os contatos com o 
M i n i s t é r i o  do Planejamento 
tentando obter, pxira as empresas 
estatais paulistas, o mesmo trata 
mento dispensado òs estatais fe
derais, no tocante à  destinaçõo 
de recursos em dólares para o ro 
lamento da dívida externa venci
da no cor^^ente exercício.

Inlciolmente, o ministro do 
planejamento demonstrou algum 
«ticismo em relação as reivindi
cações paulistas, alegando que 
não houve uma tomada de posi
ção menos política do governo fe 
deral e tudo se acomodou.

Joalheria 
e Ótica ZULIAN

Beleto .^lética e qualidade que sotisia' 
zem ao8 qosioB moU requintados

30 anos de tradição em bem-servir
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Duas vítimas fatais no 
acidente da Rondou

Um acidente de enormes proporções a- 
cabou por iozer duas vitimas iatcus além de 
outras sete com ferimentos generalizados, na 
noite da última quinta íetra Pachini Turca- 
relii, residente à  rua Antonio Paccola n.o 28 
dirigia seu veículo marca VW tipo Vorlant. 
placas MK 9576. pela Rodovia Marechal Ron 
don .quando na altura do km 303, ao tentar 
entrar à  esquerda com destino ao Núcleo Ha 
bitacional Luiz Zillo. foi colhido pelo cami
nhão marca Fiat. placas OS-3079, dirigido 
por Sebastião Luiz Gonzaga, residente à  rua 
XV de Novembro. 368, Agudos. EXado à vio
lência do impacto, faleceram no acidente o 
motorista da Voriont. Pachini Turcarelli e 
sua esposa Lúcia Turcarelli e receberam feri 
mentos os demais ocupantes do automóvel, 
todos da família Turcarelli; Rosa Joana, E- 
duardo, Aline Fobione, Alessandra, Patrícia 
e Ana Maria de Souza Turcarelli. O motoris 
la do caminhão Fiat também ficou ferido.

r..:
FUGmVO CAPTURADO

Por volta das 19:00 horas do último dia 
!'Ms Ademir e Araújo, componentes 

guain .-õo da RP, foram solicitados a com 
cuiecer r. i  colonia da FEPASA, a fim de a- 
tender a  uma desinteligência. Ao chegarem 
ao local os policiais suspeitaram de um ele
mento que, ao perceber a aproximação da 
viatura, embrerihou-se no canavial. Os pa- 
trulheiros saíram no encalço do citado ele- 

í- conseguiram detê-lo. Na DELPOL 
■ li ^.e rratar de José Donizetti Pires, fugiti 

: vc -ia cadeia de Pederneiras. O delegado de 
Pclíciíí a^termínou o recolhimento do fugiti
vo a  lun de recombió-lo para aquela cidade.

GAROTA TEVE A ORELHA DECEPADA

Apajeada Sanches .residente ò rua Pru 
r te dé Moraes, Bauru, compareceu ao PSM 
T uma orelha decepada. além de escoria- 

cees peio corpo. Solicitada a  presença da RP 
a!. Aparecida declarou que se encon-1. -

1

^  I

tiova ne;»ta cidade visitando sua mãe. quan- 
[do foi convidado por Vttórío Maciel de Góis, 
[residente no Vila São loao. paro um passeio, 

i ‘\A  garota aceitou e ambos c^glram-se para 
proximidades da rodovia Mal. Rondon, 

tura do viaduto da FEPASA, onde entra- 
f  ram em um canavial e por motivos que ela 

alegou ignorar, Vitorio passou a agredi-la 
com sĉ r̂os e pontapés e a  seguir, munido de 

^uma í*:ca, aplícou-lhe um golpe decepando 
rua orelha direita. Aparecida pediu socorro 
Q um motorista que passava pelo loca], sendo 

orrida ao PSM onde íoi medicada pela 
Dra Irene. Os PMs Ademir e Araújo fizeram 

truLhamanto mas não conseguiram loco- 
r 0 agressor.

VAZAMENTO PROVOCOU EXPLOSÃO

Terezo Booventura Gonzales, residente ò 
la Minas Gerais n.o 515. Vila Cruzeiro, ao 
fvantar-se na manhã do dia 12, foi acender 
fogão quando deu-se violenta explosão em 
:ão de vazamento de gás. que abalou a  es 
itura da casa derrubando uma parede de 
>roxímadamente 3 metros. Dona Tereza so 

*eu queimaduras leves nos braços e pernas, 
ido conduzida ao PSM onde recebeu os 

rtomentos adequados.

Jantar dançante no U.T.C.
O Ubiroma Tenís Clube estccá promo- 

Iwndo um apetitoso Jantar Dançante, no dia 
21 às 21 horas, com o Buífet Guimarães de 

li. abrilhantado pela Banda Excelsior, 
e esporte. Parte da renda será revertida 
beneficio da APAE. Não p>ercam, reser

ve sua adesão com antecedência na Secreta 
rta do UTC ou na APAE.

A DIRETORIA

fleordo PDS-PTB será 
assinado na terça-feira

O acordo entre o PTB e o 
PDS. )á aprovado pelos lideres 
dos dois partidos, será formaliza
do na terça feira, quando a  de
putada Ivele Vargas Jantará com 
o presidente Figueiredo na Gran 
)a do Torto, em Brasília. Os parti
dos formarão uma comissão para 
redigir o protocolo de Intenções 
e compromissos que regerão o 
acordo, pelo qual o governo re
cuperará a  maioria na Câmara, 
perdida após as eletções de no
vembro.

Segundo Ivete Vargas, o PTB 
se obsterá de d^aater o decreto 
lei n.o 2.012, proposto pelo gover 
no F>ara reformular a  política sala 
rial. Os trabalhistas não querem 
desgastar-se com os reflexos nega 
üvos dessa matéria. Já o deputa
do Nelson Morchezon. lidar do 
PDS na Câmara, frizou que no ca 
80 da política salarial "estamos 
trabalhando tanto em tomo de

medidas compensatórios, como 
também trotonto de modificar al
gumas coisas no decreto.

A celebração do acordo trou 
xe reflexos altamente negativos 
entre os próprios peteblstas, prln- 
CTpalmOTte os do interior, que não 
entendem como é que o partido 
fez uma campanha eleitoral como 
sendo de oposição, buscando os 
votos oposicionistas e agora se 
une ao governo contra a  opx>si- 
ção. Na Câmara Federal os parti 
dos oposicioriistos. especialmente 
o PMDB também sentem-se traí
dos pelos petebistas que, segun
do lideres partidários, desde a  épo 
ca eleitoral tem sido a  linha au
xiliar" dos órgãos govemislas. A- 
gora, a  oposição que tem se mon 
tido como maioria, terá que vol
tar à antiga tática de obstrução 
se quiser manter alguma força em 
plenário. Tudo por causa do PTB.

Pateras
do  Agasalho

Campanha

Visando dor seu apoio a  cam
panha do agasalho, em pleno an 
damento, o time das Panteras do 
CAL togará no dia 20 a  partir das 
20 horas contra as Gatos do Cru- 
zeírinho.

Este Jogo provavelmente será 
no Tonicão, mais tudo fica defini
do em termos de local somente na 
próxima semana.

Atentem para o preço do in
gresso: uma peça de agasalho se 
rá o preço, para assistir este Jogôo 
de futsal feminino no próximo dia 
20. Sendo assim todos podem com

parecer e ajudar os menos iovore 
ados dando calor a  quem tem 
frio.

Um detalhe — esta peça de roup>a 
que valerá como ingresso e não 
precisa ser novinha «n folha, 
também um fxar de sapatos em de 
suso, enAm todos terno oportuni
dade de colaborar com esta cam
panha Vamos lotar ô Ginásio de 
Esportes com suas presenças dia 
20 a  partir das 20:00 horas, para 
ver Panteras do CAL e Gatas do 
Cruzeuinho.

Modular Gesso
Materiais para construção

EMPRESA SITUADA EM BAURU INAUGURA 
SUA FILIAL DESTA CIDADE E COMEÇA A 

ATENDER SEUS CLIENTES A PARTIR DE
SEGUNDA FEIRA

Rua Anita Garibaldi 1104 - Lençóis

Aniversariantes
Hoje, sábado, dia ] 4 — Virgínia Canova 

Jeonice Therezinha Moretto; Antonio Ribei
ro; Edemir Jacon; Roseli Aporeodo Argen
tino: CrisUeme Zillo Bosí; Ludane Andrade de 
Oliveira; Walter da Silva; Mana Aparecida 
Gazolii Sajovic.

Dommgo dia 15 — Monluce Camargo, 
filha de Olavo Daniel (Aparechda N. Toledo) 
de Camargo.

Segunda, dia 16 — Rubens Maicolino; 
Geisa Therezinha Paccola Petenazzi; Vera 
Lúcia M. Machado: Cormen Lúcia Machado 
Aparecida Noêmia dê Camargo: José Benedí 
to Souza; Vcddo Quadrado; Cecília Rudoco* 
Pieriní, esposa de Geraldo Pieriru; Vicente 
Ubaido de Souza; Atílio Brega; Ricardo Pas 
qualiní Neto. filho de Ainon Pasqualmi e Mo 
na Antonia Moriano; Mana Cnstina Badesso.

Terça, dia 17 — Aparecida Mana Simio 
ni; José Andreotti- André Karnimuro: Roseléia 
Maria Bonn; Luiz Antonio Rcmanholi- Paulo 
César Rodrigues da Silva; Lourdes Rensi 
Garrido; Helena Célia Chimello, filha de O- 
toviano Chimello.

Ouarta, dia 18 -  Ediho Jacon: Hilda 
Piovezan, esposa de Antonio Piovesan; The 
reza Pires Vieira, esposa de Francisco Viei
ra; Milton Pereira; Luiz Antonio Bolonha.

Ouinta, dia 19 — Armando Birol; Anlo- 
nio Fernando de Borros; Dvira Ribeiro Serrai 
vo, esposa de José Serrolvo; Neusa Poschcxi 
reill Clccone, esposa de Adalto Ciccone; Ro 
sa Maria Cacclolari; Crlstiano Campanholi, 
filho de José Maximíno Campanholi e Mana 
José de Lima Campanholi.

Sexta, dia 20 — João Baptísta de Moura 
Camargo, residente era Paulo; Lulza 
Cacciolorl; Dlniz Paccola, José Ale
xandre Cahali, residente em São Paulo; Ket- 
lenn Neres Domico, filha de Antonio Dami- 
CO e dona Lula Neres Domico.

G E N T E
O casal M. José e Dr. Lídio Luiz Bosi está 

vivendo hoje um dia de justificada euforia, de 
dicando o moior carinho no preparo da festa 
da encantadora íilha Cnstiane. Na chácara 
do Piqui. num salão de festa feéricamente ilu 
minado resplandecendo numa imensidão de 
flores ooloridos, desfilarão charmosas e gra
ciosos meninas que espargirão encanto na 
noite encantada dos sonhados quinze anos de 
Cristiane. A roda amiga da juventude da nos 
sa "soçaite" viverá com a feliz aniversarian
te a  sua noite de Ilusão e de e^^eronça Será 
uma noite especial para o jovem que já se dá 
ao luxo de uma pitada de sonho e outra de 
fantasia. Ao redor da bela piscina de águas 
plácidas será servido em belíssima mesa de
corada, os 'mais variados conopés e aperiti
vos, num clima alegre e descontraído.'Uma 
boa música será o fundo musical para o km- 
tar em alto grifo, rolando em meio das coque- 
tes garotos vestidas em grande glória, dando 
um toque mágico de beleza ao cnnbiente. Cris 
tiane de adorável feminilidade, será só ale
gria. na noite dos seus quinze anos. que pela 
fulgurôncia do acontecimento, será inesque
cível ,será a  lembrança constante do triunfo 
sobre as idades do acordar da infância para 
o iuvenlude .

A vistosa sra. Geisa Paccola Pettenazzi a- 
niversoria dia 16. A ilustre aniversariante é 
figura de destaque na nossa sociedade. £ es 
timada por todos, prindpalmente pelos alunos 
e funcionónos do educandârio que dirige 
com inteligência, atenção e dedicação. Inúme 
ros serão os abraços de felicitações que irá re 
ceber, o destaque especial porém será o beijo 
da meiga Leondra que é a  menina dos olhos 
azuis da vovó Geisa. Um mundo de felicida
des para a  simpática e querida aniversorian 
te -

LOIA E TAPEÇARIA SILSAN
Estofados novos e reformados 
Alvenaria e módulo sob encomendas, 
em tecidos e couroton.
A VISTA OU A PRAZO SEMPRE O 
MELHOR PREÇO

RUA CEL JOAQUIM ANSELMO 
MARTINS, N.0 1756 — FONE 631676



Futebol
Cal é o campeão do turno
Mas financeiramente a  situação não é boo

O CA. Lençoense garantiu por antecipa
ção o primeiro lugar do turno no grupo Ver
de da Terceira Divisão de Profissionais, ao 
vencer por 2x0 o São Paulo domingo possa 
do ,em Avoré. Com essa vitória a equipe pas 
sou a  somar oito pontos ao lado da Santacru 
zense, que também vènceu o Xavontense por 
1x0, mas essa foi sua última partida e, mes
mo cjue o CAL perca amanhã em Angatuba, 
estará na frente em todos os itens, qual se
jam lortilharia, menor número de gol sofridos 
e confronto direto.

Na pior das hipóteses a  equipe lençoense” 
já garantiu a  vice-liderança geral da chave 
coso não venha a vencer também o retumo 
que será seguido pela fase semi-final reunin 
do campeão e vice de cada série.

UMA VITÓRIA FAÇO,
A, partida em Avaré caracterizou-se pe

lo amplo domínio do CAL sobre o São Paulo 
com a  criação de inúmeros oportunidades pe 
lo ataque da equiF>e de Dirceu de Oliveira, 
obrigando o arqueiro adversário a  praticar 
grandes defesos e se transformar numa das 
principais figuras em campo. Os dois gols fo 
ram assinalados na etapa complementar a- 
través de Jair. aos 11 e Gildázio, oos 23 min.

O CAL formou com: Osny, Jair, Macalé, 
Gilberto e Leonardo; Delci, Wagner e Glldá 
sío; Isaías. Cláudio (Fobinho) e Márcio. O 
ponteiro Márcio foi expulso aos 42 minutos do 
primeiro tempo por revidar uma agressão so 
frida do lateral direto do S.P. de voré.

Para a  partida de amanhã contra o An- 
gatubense, em Angatuba, Dirceu deverá man 
ter a  mesma equipe, apenas com a  entrada 
de Fábio na ponta esquerda enquanto Már 
do  cumpre a  suspensão automática. Dirceu 
está confiante em mais uma boa apresenta
ção da equipe que realizou um jogo treino 
contra a  AA Macotuba na quarta feira à 
noite, goleando por 9 a  zero e encerrou ontem 
os preparativos para o último compromisso 
do primeiro turno.

DinCUIDADES FINANCE3RAS 
Enquanto tudo vai bem quanto ao de

sempenho técnico da equipe, finonceiromen 
te a  coisa vai mal — dizia ontem o presiden 
le, Silvio Cordeiro. Ele explicou que as 
rendas tem sido fraquíssimos e que o movi
mento de venda de camês para novos sódos 
tem sido insatisfatório, com pouco mais de 300 
deles negodados até agora, ao fjosso que no 
ano passado em opienas uma semana de pro 
moções, já haviam sido vendidos cerca de 
400 camês. A esperança do dirigente está 
na consdentlzação do público de que a  e-

Comunicado
Numa promoção conjunta da Casa da 

Agricultura de Lençóis Paulista, Prefeitura. 
Câmara Munidpal e Rotory Clube, será rea 
lizada uma pxilestra sobre "Zoonoses — doen 
ças transmitidas pelo cão, gato e rato o ho
mem", proferida pelo médico veterinário Dr. 
Amoldo Vllla Nova, diretor do Centro de Con 
trole de Zoonoses de São Paulo, na Câmara 
Munidpal, dia 19 de maio de 1983, quinta íei 
ra òs á}:00 horas. CONVIDAMOS a  todas as 
F>essoas interessadas na área de Saúde Pú
blica

Médico Veterinário 
Antonlo Condido de Borros Corone

quipe. pela campanha que vem apresenton 
do já foz por merecer muito moiS apoio, tan
to no aspecto renda como na ampliação do 
quadro de associados.

TESTE DE AVAUAÇAO

O üslcultor Alemão Voros continua acele
rando o seu trabalho de preparação do elen
co do CAL, acreditando que, embora todos os 
jogadores já tenham atingido um estágio mui 
to bom. ainda ó possível melhorar mais o ren 
dimento deles. Para tonto ele voltará a  apli
car nos próximos dias o teste da avaliação 
de resistências pelo método "Cooper" a  exem 
pio do que realizou no dia 03 deste mês com 
ótimos resultados. Com ezcessão de Isoios. 
Léo, Gilmar e Marinho que estavam em trata
mento participaram do teste, que consiste em 
correr no mínimo 2800 metros em 12 minutos 
todos os demais jogadores do Plantei. Ne 
nhum dos jogadores ficou abaixo da marca 
mínima e alguns deles com resultados ex
pressivos como Osni (3.370m) Gildásio (3.200 
metros), Gilberto (3.300m), lábio (3.200.m).

Associação dos Fornecedores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulista 

Assembléia Geral Extraordinário 
Edital de l.a e 2.a Convocação

De conformidade com os Estatutos Só
cias, f i c a m  o s  s e n h o r e s  asso
ciados CONVOCADOS p a r a  a Assem
bléia Geral Extraordinária a  realizar-se na 
sede da Associação, situada ò Rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins n.o 407, nesta clda 
de de Lençóis Paulista, às 14:00 horas doHla 
2 8de maio de 1983, para trator da seguinte 
Ordem do Dia:

a) tomar conhecimento e deliberar sobre 
o sistema de pagamento da cana através da 
sua qualidade (sacorose);

b) Deliberar sobre a  instituição de con
tribuição especial para manutenção do novo 
sistema de pagamento da cana.

Não havendo número legal para reali
zar a assembléia à  hora marcada, em primei 
ra convocação ,a mesma será realizada 2 
(duas) horas depois, ou seja, às 16:00 horas, 
em segunda convocação, com qualquer nú
mero de associados presentes.

Lençóis Paulista, 13 de maio de 1983.
o) Henninlo Jocon — Presldenle

H f I  i
VENDE-SE um fusca 77 branco. 40 mil 

km. OUmo estado de conservação, ou troca 
por Corcel II L. Cor branca. Tratar na Rua 
Piedade n.o 57.

VENDE-SE um freezer com capacidade 
para 210 litros. Rua Cel Joaquim Anselmo 
Martins, 1756 fone 631576.

Or. Paulo F. de Souza Silva
CmUHGlAO DENTISTA

Clínica Geral 
ATENDIMENTO:
2. a, 4.a e 6.a — das 14:00 às 21:30 horas
3. a  e S.a — dos 14:CX) às 19:30 horas
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 685

Cruzeirinho não 
Jogou e serã julgado

Por não ter feito em tempo 
hábil o pagamento da taxa de or 
bitragem o Cruzeirinho teve sus
pensa a  partida programada pa
ra domingo último diante do C.A. 
Piratininga, que seria disputada 
no estádio Archangelo Breqa. O 
presidente da agremiação de Len 
çóls Paulista, Volter Teodósio, es 
tranhou o fato de não ter sido a- 
celto o pagamento da referida ta 
xa, na sexta feira, quando ele es
teve na entidade para tal provi
dência.

Alegou que nas rodadas an
teriores a  taxa pode ser paga a- 
té a  sexta feira e que, tendo a  Li
ga alterado o expediente para re 
cebimentos, deveria ter comunica 
do oficialmente òs equipes que 
disputam o certame, o que não 
ocorreu, pelo menos em relação 
ao seu dube.

O julgamento da agremia
ção, Inicialmente marcado para 
terça feira última, acabou não se 
efetivando porque os membros 
da JJD, não sabiam o que julgar 
uma vez que o foto de não ter si 
do paga a  taxa de arbitragem não 
fará com que a  equipe perca os 
pontos da partida como queriam 
outras equipes interessados, prin

cipalmente a  AA Pederneiras, as 
piranle ò Terceira Divisão de Pro 
ilssionais — coníorme disse Teo
dósio. Assim, 0 Julgamento ílcou 
marcado para terça feira próxi
ma. com a qarantla dos juizes de 
que o Cruzeirinho não perderá os 
pontos e que nova partida deverá 
ser marcada. Os diretores do CAL 
colocaram a disposição do Cru
zeirinho o departamento jurídico 
do Clube, a  íim de orientá-lo quon 
to a possiveis medidas a serem 
tomadas, coso a representação 
amadora venha o se sentir preju 
dicada no certame regional.

RESULTADOS DA RODADA

Em Macatuba, a equipe locai 
foi surpreendida pelo Borebi e 
perdeu por 2x1; Em Pederneiras, 
a  A.A.P. goleou por 4x1 o Piroti- 
mnga e a ADC Duçula íoí a  Ia- 
canga e venceu por 5x3. hcando 
na ponta da tabela de classifica
ção com 7 pontos.

O Cruzeirinho, que tem 
tos ganhos, jogará amanhã em 
Macatuba. justamente contra a  

-ADC. Duçula, numa partida que 
promete ser a sensação da ro ^ - 
do.

Copa Itaú de FutsaF
Mais quatro partidas for< 

jogadas esta semana pela I CO 
PA ITAU de FUTSAL. com roda
dos terça e quinta feira. Na terça 
feira Itaú 3x0 Adornas: Bradesco 
5x2 Duçula e na quinta. L Nite
rói 1x5 Blg-Boys; Belmont 1x4 
Cris.
Itau X Adamos:
Formações: Itaú — Edüio, Sílva- 
no' (Pérsio) Gilson, Giglloll (José 
Lopes) e Michel (Oliveira), Ada
mos — Wagner, Paulo, Marcos, 
João Pereira (Romani) e José Má
rio. Gols de Gilson (2) e Michel 
para o Itaú.
Bradesco x Duçula:

Bradesco — Décio. Adilson, 
Marquinhos, Corrêa e Márcio. Du 
çula — José Marcos, Gerson, A- 
mouri, Luiz Antonio (Luls Carlos), 
Vanderley (Antonio Dias). Gols de 
Mareio (2. Adilson, Marquinhos 
e Corrêa, para o Bradesco e Luis 
Antonio (2j para a  Duçula. Ocor
rências: cartão vermelho para 
Adilson e Marquinhos (Brades
co) e Luiz Antonio (Duçula).
L Niterói x Big-Boys

Niterói — Zé Carlos. Moretto 
(Sidnei), Jacob (Edevolr), João Por 
toní e Anderson. Blg-Boys — A- 
porecldo, Milton, Luiz Cbntíero, 
Antonio Roque e Osvaldo. Gols 
de Luiz (2), Milton Í2) e Antonio 
Roque, para o Big-Boys e Jacob,

poro o Niterói.
Belmont x Cris

Belmont — Osvaldo, Irmeu 
(Evaldo), Estevão (Cosagrande) 
Benito e Roberto. Cris — Wlade 
mir, Divino, Roberto Goão), Luiz © 
José (Eli). Gols de Divino (?) e ^  
berto (2) para o Cris e Robert^.,^ 
ra o Belmont.
PRÓXIMAS RODADAS

Na quarta feira teremos mais 
dois jogos, reunindo Disimag x 
Omibol e Dallas x Martiníco; e na 
quinta feira jogarão Ctedi-Mor x 
Niterói e Garrido x Boca Juni(

LENÇÓIS VENCE NO VOLEY E 
FUTSAL

Na rodada de terça passada 
do Troféu Bandeirantes, em Peder 
neiros Lençóis obteve duas boas 
vitórias, representada nas moda
lidades de Futebol de Salão e Vo 
ley Masculino. No futsol, a  equi
pe da LWART, comandada por 
Cafu, venceu por 2x1, com gols de 
Jairzinho e Mio Doce. A equipe 
formou com: Paulinho, Deléu 
(Mio Doce), Pirré, Pacheli e Jair
zinho.

Na partida de voley, os co
mandados de Alemão Vóros ven 
cerom a  equipe de Pederneiras 
por 2 a  0, pardal de 150 e 15-3.

Neste mês as Lojas Guldo estã a todo vapor!
Ve]o esta oferto# voce não vai resistir*

Dormitório casal dupléx cerejeira estilo copelinha# em 8 PAGAMENTOS SEM ACEtÊSCIMOS 
E NAO PARA Al — Você leva de BRINDE um lindo colchão de casol com 14cm de altura Vá logo ò uma das LOJAS GUIDO e compre o seu* ..

Lojas Guldo
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


